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Prover direcionamento ao gerenciamento dos 
riscos iden�ficados e promover a compreensão 
dos limites de exposição a riscos, auxiliando no 
aprimoramento dos controles internos e no 
fomento à cultura da gestão de riscos no IFS.

OBJETIVO
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CONCEITOS BÁSICOS 

Nível de risco que o Ins�tuto está disposto a aceitar para 
implementar sua estratégia, a�ngir seus obje�vos e agregar valor 
para as partes interessadas, no cumprimento de sua missão.

Apetite a risco

O nível máximo que o IFS pode ou deve suportar para o alcance 
dos seus obje�vos.

Capacidade para assumir riscos

Agente responsável (pessoa, unidade, área) pelo gerenciamento 
de determinado risco do processo, inicia�va ou ação, com alçada 
de decisão suficiente para orientar e acompanhar as ações de 
mapeamento, avaliação e mi�gação do risco.

Gestor de risco
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Possibilidade de ocorrer um evento que venha a ter impacto 
no cumprimento dos obje�vos. É medido em termos de 
probabilidade (causa) e impacto (consequência) e classificado 
em nega�vo (ameaça) e posi�vo (oportunidade).

Risco

Nível de variação aceitável quanto à realização dos obje�vos.

Tolerância ao risco
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DIRETRIZES GERAIS

Adoção de matriz de riscos modelo 5 por 5 para mensuração da 
probabilidade e do impacto de riscos posi�vos ou nega�vos.

9

Matriz de 
Riscos

Negativo Positivo



DIRETRIZES GERAIS

Níveis de Riscos 
Negativos

Classificação dos riscos em níveis, com base no resultado da 
mensuração da probabilidade e do impacto: Risco Extremo 
(RE), Risco Alto (RA), Risco Médio (RM) e Risco Baixo (RB).
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Níveis de Riscos Negativos (Ameaças)
 

RB (Risco Baixo)  RM (Risco Médio)  RA (Risco Alto) RE (Risco Extremo) 
0,0  - 4,99  5 - 9,99  10 – 14,99  15 - 25 

 
NR Critérios para priorização e tratamento Alçada de Decisão 

RE 
Nível de risco muito além do apetite a risco, portanto, inaceitável. 
Requer comunicação pelo gestor estratégico à autoridade máxima do IFS, 
para ser avaliado pelo colegiado de governança competente, à adoção de 
resposta imediata. 
Postergação de medidas só com autorização da autoridade máxima. 

Comitê de Governança, 
Integridade, Riscos e 
Controles (CGIRC) ou 

equivalente. 

RA 

Nível de risco além do apetite a risco (limite de tolerância a riscos em 
unidade de gestão). 
Requer comunicação ao gestor estratégico da unidade para adoção de ação 
em período determinado (tempestivo) 
Postergação de medidas só com autorização do gestor estratégico da 
unidade 

Gestor Estratégico da Unidade  

RM 
Nível de risco dentro do apetite a risco. 
Requer atividades de monitoramento específicas e atenção do gestor de 
riscos na manutenção de respostas e controles, reduzindo o risco sem 
custos adicionais. Realização de análises periódicas. 

Gestores tático-operacionais 

RB 
Nível de risco dentro do apetite a risco. 
Requer manutenção dos controles existentes e da evolução das ameaças 
sob acompanhamento. 

Gestores operacionais 

 Fonte: Gestão de Riscos - Avaliação da Maturidade (TCU, 2018, adaptado)

RB (Risco Baixo)  RM (Risco Médio)  RA (Risco Alto) RE (Risco Extremo) 
<5  ≥5 e <10 ≥ 10 e <15 ≥ 15  

 



DIRETRIZES GERAIS

Níveis de Riscos
Positivos

Classificação dos riscos em níveis, com base no resultado da 
mensuração da probabilidade e do impacto: Risco Extremo 
(RE), Risco Alto (RA), Risco Médio (RM) e Risco Baixo (RB).
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Níveis de Riscos Positivos (Oportunidades) 
 

RB (Risco Baixo) RM (Risco Médio) RA (Risco Alto) RE (Risco Extremo) 
0,1  - 4,99  5 - 9,99  10 – 14,99  15 - 25 

 

NR Critérios para priorização e tratamento Alçada de Decisão 

RE 
Nível de risco muito além do apetite a risco. 
Requer comunicação pelo gestor estratégico à autoridade máxima do IFS, para 
avaliação pelo colegiado de apoio à governança competente, à adoção de 
resposta imediata à oportunidade. 
Postergação de medidas só com autorização da autoridade máxima. 

Comitê de Governança, 
Integridade, Riscos e 
Controles (CGIRC) ou 

equivalente 

RA 

Nível de risco além do apetite a risco (limite de tolerância a risco em unidade 
de gestão). 
Requer comunicação ao gestor estratégico da unidade, para adoção de medida 
em período determinado para viabilizar a oportunidade. 
Postergação de medidas só com autorização do gestor estratégico da unidade. 

Gestor Estratégico da 
Unidade 

 (Pró-Reitores, Diretores 
Sistêmicos e  

Diretores -Gerais de 
Campi) 

RM 

Nível de risco dentro do apetite a risco. 
Requer atividades de monitoramento específicas à oportunidade e atenção do 
gestor de riscos na manutenção de controles ou para possibilitar a exploração 
da oportunidade sem custos adicionais; 
Realização de análises periódicas. 

Gestores tático-
operacionais 

RB 

Nível de risco dentro do apetite a risco, mas é possível que existam 
oportunidades de maior retorno que podem ser exploradas assumindo-se mais 
riscos. 
Manutenção dos controles existentes e acompanhamento da evolução das 
oportunidades. 

Gestores operacionais 

Fonte: Gestão de Riscos - Avaliação da Maturidade (TCU, 2018, adaptado)

RB (Risco Baixo) RM (Risco Médio) RA (Risco Alto) RE (Risco Extremo) 
<5  ≥5 e <10 ≥ 10 e <15 ≥ 15  

 



DIRETRIZES GERAIS

Tratamento tempes�vo dos riscos nega�vos, 
com ações para reduzir a probabilidade de 
ocorrência e os impactos, aceitando os de nível 
baixo e mantendo a evolução das demais sob 
acompanhamento.
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DIRETRIZES GERAIS

Potencialização dos riscos posi�vos, ampliando 
a probabilidade de sua ocorrência e seus 
efeitos, com o planejamento e a execução de 
ações que respondam de forma efe�va e ú�l às 
demandas de interesse público.
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DIRETRIZES ESPECÍFICAS
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Observância aos limites de ape�te, tolerância 
e capacidade, considerando seus níveis, 
fatores, alçadas de decisão.

Divulgação dos limites de exposição a riscos 
posi�vos ou nega�vos em eventos de 
capacitação e em canais de comunicação no 
âmbito do IFS.
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Observância aos Limites de Exposição a Riscos Negativos

Gestor Estratégico, com 
comunicação ao CGIRC  

Tá�co - Operacional

Operacional

≥ 10 e <15

Limites

Apetite 
a Risco

Extremo

Extremo

Alto

Médio

Baixo <5

≥5 e <10

CGIRC

Gestor Estratégico
Mi�gar/

Transferir ou 
Compar�lhar

Mi�gar/
Transferir ou 
Compar�lhar

Mi�gar/
Transferir ou 
Compar�lhar

Tolerância 
ao Risco

Capacidade 
ao risco

Nível de Risco Fator Resposta ao Risco Alçada de Decisão 

 ≥ 15 e <20

≥20

Aceitar

Mi�gar
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Tolerância 
ao Risco

Capacidade 
ao risco

Limites

Apetite 
a Risco

Observância aos Limites de Exposição a Riscos Positivos

Tá�co - Operacional

Extremo

Extremo

Alto

Médio

Baixo <5

≥5 e <10

≥ 10 e <15 Gestor Estratégico
Potencializar/
Transferir ou 
Compar�lhar

Nível de Risco Fator Resposta ao Risco Alçada de Decisão 

 ≥ 15 e <20

≥20

Aceitar

Potencializar

Potencializar/
Transferir ou 
Compar�lhar

Potencializar/
Transferir ou 
Compar�lhar

Gestor Estratégico, com 
comunicação ao CGIRC  

Operacional

CGIRC
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